
POESIA
Jasmim-do-Cabo

Todo jardim deveria ter um jasmim-

do-cabo,

Aquela flor que perfuma,

Embalsama,

Derrama óleo grosso

Nos pés da noite.

Todo jardim deveria ter um jasmim-

do-cabo,

O transcorreria em agonia,

Mas a lua viria

Desatar os laços da magia

E nos tiraria o fôlego.

Todo jardim deveria ter um jasmim-

do-cabo,

Absorveríamos no pulmão

Uma torrente de pétalas brancas

E voaríamos como anjos

Tocando banjos da noite.

Raquel Naveira

Soneto

“Se Deus nos manda amar, amar é lei!”

                                             Olavo Bilac

Nervosa, rubra de desejos, nua...

O recesso da alcova em febre ardia,

Ela, em meus braços, trêmula, dizia:

“Meu grande amor, meu grande 

amor, sou tua!”

Lá fora, a madrugada calma e fria

Amortalhava a solidão da rua.

E a luz curiosa e pálida da lua

Pelo leito revolto se estendia.

Sou todo um coração. Palito ansiado,

Entre as garras do medo e do pecado,

Na vibração de todos os anseios.

Medito: “Em nosso amor somos dois 

dramas”.

Reclino minha fronte suada e em 

chamas,

Sobre as duas conchas róseas dos 

seus seios...

Altevir Alencar

Sabiá no florir da primavera
Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense 

de Letras

Meus verdolengos anos, na primeira 
infância, minhas adocicadas lembran-
ças, estripulias de menino, passaram-
se numa cidadezinha pacata e sonolen-
ta, onde não havia por costume pren-
der as crianças, no agreste paraibano, 
na década de 1950, uma vida livre de 
então, pois toda ela mostrava-se bela e 
prazerosa. Talvez brotem daí os meus 
escritos enraizados nesse espírito de 
localismo que sempre me acompanhou 
pela vida afora. A entrada da estação da 
primavera na Paraíba não é diferente 
do que observamos em Mato Grosso do 
Sul, a não ser pelas espécies de flores e 
pássaros que lá existem e cá não e vice-
versa.

Há um pássaro que é comum nos dois 
estados, louvado e endeusado nas can-
ções populares, inspiração para músicas 
antológicas de renomados cantores bra-
sileiros, como a telúrica “Sua Majestade 
o Sabiá”, composição de Roberta Miran-
da, gravada por ela, Jair Rodrigues e ou-
tros intérpretes.

Ouvi-o pela primeira vez no embrião 
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distribuía seu canto, a voz mais harmo-
niosa que a natureza manda ao homem, 
convidando-o a deixar o morno am-
biente do leito, para vir sentir a vida em 
toda a sua plenitude – na voz maviosa de 
um sabiá.

Aqui em Campo Grande, quando o 
ouço, 65 anos depois, tenho a impressão 

Suplemento Cultural

Forrozeando com Forrozen

Mais que promessa

Cheiro bom

Rubenio Marcelo 
Poeta/compositor, crítico de arte e secretário-

geral da ASL

Como sabemos, o forró é um ritmo tipi-
camente nordestino. Este gênero musi-
cal mais popular do Nordeste brasileiro 
(ou mais brasileiro do Nordeste popular) 
foi difundido – a partir do final da década 
de 40, no nosso país e no exterior – prin-
cipalmente por Jackson do Pandeiro e 
pelo cantor/sanfoneiro pernambucano 
Luiz Gonzaga do Nascimento (o Gonza-
gão - Rei do Baião). 

Atualmente, o forró faz parte das pro-
gramações de FMs e dos repertórios de 
festas de todo o Brasil, conquistando a 
admiração de um imenso público de di-
versas faixas etárias e de todas as classes 
sociais. E, nos nossos dias, não apenas 
os nordestinenses (os nascidos e vivi-
dos naquelas paragens forrozeiras) es-
tão compondo e/ou executando o forró 
autêntico do nosso país. E, assim, temos 
também aqui em Mato Grosso do Sul a 
pulsação especial e o suingue caracte-

Adair José de Aguiar

Em todos os tempos, a esperança sempre 
foi uma realidade, parecendo até que é 
formada de espera e confiança.

Assim também tem sido no assunto po-
esia, arte, beleza.

As mudanças surgem de reação ao 
descuidado, antiquado, desinteressante, 
superado.

A poesia, por exemplo, é um diálogo da 
intimidade do vate com a realidade que o 
envolve, quando não, com o sonho que o 
encanta. É linguagem da alma.

Ora, a alma é uma perfeição usada pe-
lo Criador para animar a matéria amorfa, 

Elizabeth Fonseca

O cheiro das coisas boas aromatiza e insti-
ga o cérebro.

    O café torrado no torrador recende 
numa ânsia de amargar, adocicar... Tem 
clima de visita, de casa grande, lavoura, 
peneira, colheita, moinho antigo aparan-
do o pó. Depois o coador de flanela num 
tripé, bule esmaltado de verde e xícaras da 
mesma cor.

    Parecia ter mais aconchego aquele 
tempo, puro sabor dosado de dificuldades 
no processo de plantar, colher, pôr para se-
car, ir para o torrador, armazenado de bolo 

rístico do xote, arrasta-pé, xaxado, coco 
e baião. Sim, nós temos forró – MS tem 
Forrozen! 

Com a fiel proposta de mostrar um 
som dançante, cálido e extrovertido (e 
integrando a cultura nordestina com as 
tradições sul-mato-grossenses), Forro-
zen surgiu em Campo Grande (no ano de 
2006) tendo em sua formação os ecléticos 
e talentosos músicos Zé Bruno, Ricardo 
Ramalho e Juninho. No repertório forro-
zeado, a banda celebra influências de ar-
tistas/grupos como Luiz Gonzaga, Jack-
son do Pandeiro, Dominguinhos, Trio 
Nordestino, Trio Virgulino, Anastácia, 
Sivuca, Amelinha, Santana, Alceu, Zé Ra-
malho, Elba, Geraldo Azevedo e outros. 

O líder do grupo, o vocalista e violonis-
ta Zé Bruno, já tinha feito parte de outras 
duas bandas (uma de rock nacional e 
outra de reggae). Sobre o Forrozen, ele 
afirma: “Nossa banda é democrática, 
e acho que é por isso que vai resistindo 
numa boa. Desde a adolescência, to-
camos e escutamos MPB em geral, por 
isso, foi atraente incrementar o forró no 
início; depois, pesquisando e estudando 
o gênero, notamos que tínhamos muito 

inerte, inanimada do corpo humano. Neste 
contexto, não se admite que a alma fale er-
rado, de modo imperfeito e desleixado. Por 
isso, poesia é arte, beleza e vida.

Seja a poesia metrificada, rimada, ca-
denciada, como Camões, Castro Alves, 
Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, 
seja a poesia branca, como Mário Quinta-
na, Carlos Drummond de Andrade ou Co-
ra Coralina e assim por diante. Em ambos 
os casos, poesia regrada, temos Altevir de 
Alencar, Geraldo Ramon Pereira, Rubenio 
Marcelo; na poesia livre, Raquel Naveira, 
Guimarães Rocha, representando os ou-
tros da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, à qual também pertencemos.

de goma e brevidade... Esse café deixou 
saudades do meu tempo de criança 
quando colocava os grãos no moinho, 
o pó ia caindo e o cheiro ia exalando na 
medida certa, para ser coado. Não se 
compara o café de ontem, seu cheiro 
bom, com o café industrializado e acres-
centado de alguma mistura dos dias de 
hoje.

    Mesmo assim, o café é a xícara prin-
cipal da casa.

    Na medida certa, na dosagem certa... 
o café, a vida e o amor, trouxeram a es-
sência do equilíbrio amargo e doce para 
mim, moendo e aromatizando sonhos.

para aprender, ao tempo em que aper-
feiçoamos o estilo e constatamos a ótima 
aceitação das pessoas”. 

Na sua consistente trajetória, Forrozen 
vem conquistando espaço (e admira-
dores) e, em virtude do seu sucesso, já 
recebeu convites e participou de gran-
des eventos como: ‘Festival de Inverno 
de Bonito’ 2013 (fazendo aberturas da 
banda Dazaranha e do cantor Diogo 
Nogueira), ‘Festival América do Sul’ 
2011 (em Corumbá – show de abertura 
da banda Casuarina), ‘Som da Concha’ 
em Campo Grande 2012/2013, ‘Projeto 
CenaSom’ 2013, ‘Festa da Farinha de 
Anastácio’ (em 2012 - fazendo aberturas 
da banda Falamansa e de Fagner; e 2013 
- abrindo o show da banda Calypso), 
além do ‘Arraiá do Artesão’ 2013 e apre-
sentações na Feira Central 2011, 2012 e 
2013 pela Fundac (PMCG). 

Em setembro [do corrente ano], acon-
teceu o lançamento das músicas auto-
rais da banda, através do 1º compact disc 
(intitulado ‘Forrozen O Bangalô’), tendo 
produção musical de Otávio Neto, com 
participações regionais de músicos co-
mo Gilson Espíndola, Arapiraka, Ga-

Tudo isso, para falar de um jovem poeta, 
promessa nascente, no rol da crise poéti-
ca que, com raras exceções, está caracte-
rizando o mundo literário atual do nosso 
Brasil. Refiro-me ao poeta Mauro Celso de 
Aguiar, com livros já publicados e outros 
em preparo.

Mauro Celso desponta, no cenário das 
Musas, sendo mais do que uma simples 
promessa, uma realidade luminosa no fir-
mamento das Letras.

Suas composições primam, não somen-
te pela correção gramatical, mas em des-
taque pelo conteúdo íntimo, sentimental, 
onde choram infelicidades, infortúnios e 
ilusões, mas sorriem felicidade, alegrias, 

Durante as 
madrugadas, no 
desabrochar da 
primavera, quando 
uma criança ouve o 
canto de um sabiá, 
ela é abençoada com 
amor, felicidade e paz”

de que ele aproveita essa hora fresca da 
manhã, madrugadinha, a hora mais es-
piritual do dia, em que as almas se vol-
tam a Deus, para cantar melhor e trans-
formar seu gorjeio num autêntico hino 
de alegria.

Escutei um dia dos lábios do acadê-
mico Demosthenes Martins, já falecido 

briel Basso, Renan Nonato, Negreti, 
e Débora Paez. Brevemente, será 
lançado, com direção de Roberto 
Leite, o videoclipe da música ‘O Ban-
galô’ (carro-chefe do CD). Ambos os 
projetos são contemplados por Fun-
dos de Incentivo à Cultura, sendo o 
primeiro pela Prefeitura de Campo 
Grande (FMIC) e o segundo pelo Es-
tado (FIC-MS). 

A divulgação do trabalho [e o 
contato com seu público] a banda 
Forrozen realiza através da internet 
em redes sociais e sites como: Face-
book, Twitter, Palcomp3, Myspace e 
Soundcloud.

Sacando com atenção (e ouvido 
crítico) o som que nos apresenta a 
banda Forrozen, fica fácil notarmos 
que – a continuar conscientemente 
com esta proposta e atitude – o grupo 
certamente conquistará, num futu-
ro próximo, o amplo e justo sucesso 
através do reconhecimento da mídia 
nacional. 

Confira e curta você também o som 
bacana da banda Forrozen. Vale a pe-
na! 

venturas e dormitam sonhos medita-
tivos e aromáticos no berço-jardim do 
coração.

Aqui, sim, poesia é a verdadeira lin-
guagem da alma: “Sonhar em ser, um 
dia, tua ambição. Descobrir o porquê 
dessa altivez. Delirar junto do teu cora-
ção. E levitar ao ver-te cada vez”.

“O que seria da existência humana 
sem um poeta e sem um sonho” – os 
sonhos nunca acabam, são proprie-
dade privada do sonhador, e os poetas 
não morrem, alcandoram-se no espa-
ço e tornam-se estrelas no azul do céu.

Parabéns, poeta inspirado, Mauro 
Celso de Aguiar.

Sabiá – o cantor arauto das madrugadas

(que trabalhara com o Marechal Ron-
don, implantando o telégrafo pelas 
florestas do primitivo Estado de Mato 
Grosso), a célebre lenda indígena que 
diz: “Durante as madrugadas, no de-
sabrochar da primavera, quando uma 
criança ouve o canto de um sabiá, ela 
é abençoada com amor, felicidade e 
paz”.

Fui agraciado por essas bênçãos 
quando criança, ao ouvir o mavioso 
canto; já na nossa Campo Grande, a 
graça ora se multiplica, pois estamos 
em plena primavera, as madrugadas 
são festivas, deleitosas, inesquecíveis 
por conta da aveludada sinfonia do 
inigualável sabiá. Acordo para este 
momento único.

Sobre o canto do sabiá, a Folha de 
São Paulo entrevistou dois famosos 
ornitólogos brasileiros: um deles, 
Márcio Repenning, do Laboratório 
de Ornitologia do Museu de Ciências 
e Tecnologia da PUC-RS, manifestou-
se dizendo que “a ave canta principal-
mente para defender um território em 
disputa com outros machos da mesma 
espécie e seduzir a fêmea. Machos que 
cantam com mais vigor, a priori terão 
melhor capacidade de alimentar os 
filhotes”. E também as nossas almas!

de minhas primaveras, quando a ma-
téria humana está ainda úmida e fres-
ca para receber todas as impressões da 
vida, na rua silenciosa em que eu mo-
rava, de forte aclive, onde findava num 
bosque densamente ensombrado por 
um renque de amoreiras, emparelhado 
por um frondoso abacateiro.  Ali, a curta 
distância, o fabuloso cantor da floresta 

Notícias da academia
1 – Acadêmico Guimarães Rocha ho-

menageado com o “Título de Cidadão 
Sul-Mato-Grossense” – No dia 9 de ou-
tubro, às 19h30min, no plenário do Palá-
cio Guicurus, Assembleia Legislativa, o 
escritor/poeta Antonio Alves Guimarães 
(Guimarães Rocha) receberá o honroso 
título de ‘Cidadão Sul-Mato-Grossense’, 
por proposição do deputado Cabo Almi. 
Parabéns pela significativa Comenda a 
que faz jus.

2 – Acadêmica Profª Glorinha home-
nageada com a “Comenda da Ordem 
Guaicurus do Mérito Judiciário do  Tra-
balho” – A acadêmica Maria da Glória Sá 
Rosa (Profª Glorinha) foi condecorada, 

na noite de ontem, com a ‘Comenda 
da Ordem Guaicurus do Mérito Judi-
ciário do Trabalho’ (TRT – 24ª Região 
e Grão-Mestre do Conselho da Ordem) 
no Grau de Comendador. A solenidade 
(que aconteceu na Sala de Sessões do 
Tribunal Pleno - TRT - Campo Grande/
MS) homenageou outras personalida-
des. 

Doutora Honoris Causa pela UFMS 
e pela UCDB, autora de várias obras de 
destaque na literatura regional, mem-
bro da Associação Brasileira de Críticos 
de Arte, a ilustre acadêmica Glorinha Sá 
Rosa ocupa a Cadeira nº 19 da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras.


